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Nurt6~ : ~·orn,o atê hoje a . c:r.i_~-~ ;dEI._:· ~oCÜ~d~de. portuguesé]; _esteve tão profunda., Nunca 
como ai;~ 1_:io:j7i af?: .. contradições e conflitos'' entf'e as:' dive-:çosçts cl_a;:;ses e sectores oodàs _t "' 

se exis,~-~:iies · na' ê<? .~~edade portuguesa estiveram tão extre,~~do~. P~r ~Wlado, as · am­
plas massas)póp~lç,re·s CQ{n . a cla;:>se qper~ia>. à cabeçá_; Vef,;d'icam que OS . CraVOS do 25 
de Abr.'i;l :, nasce-~afu já 'murchos, qU.e a - ~"iiú~ção ' ger B:l::;:d.os : · exploraQ..os ·deste país -não s6 

-nã-e -méiit&P.bu- como ·p-i oi-ou t -_ que os no '\Tos.~ ~e-:rih6re·s· ;d_o:.:ipoder, a junta; - ~ Gçrl!erno Prov.i-­
s6rio; etc. i :hão dão, nem podiam dar, áquilo qu~ na euforia do 25"' d.e Abri1 ""nos pro---: 
metiam.)1ã_o :dão o PÃO .ã clg.sse operári a _, isto ê, não mcpropriam a riqueza aos . gran-
des monÓp6iiôs . ê ào irrtperiaJismô: gàr g, a colocar em' seguida nas rr~ão_s dos oper<irios ' 
pelo ·contrári o , ao que n6s assist:Lmos ê ao aumento do desemprego , da carestTa de vi 
da, éiic. , Não~ dão a TERtl.A aos camponeses, quer ist o diZer, não exproptiain os grande; _ 
latifundiários e. distribuem as t errás' -''pelo!", camponeses segundo o pr!ncipiá' tt_A TEr't R:Lt~ 
A QUEM. A :TR.ABALHA' 1• ·NãO tratam dé conceder ao Povo a verdadeira: democracia e liQer~ 
dade '' dist·rÚmi.ndp-1:0.~ ?-r mas ' para que o poyp armado' se possa defender :verdadeira --~ -~ 
ficazmente das manobras fascistas e imperialistas~ Nem ' defendem verdadeiramente aso '· · 
berarii'à) e ·· Indeper;tdêp_c.;ia t:acional submetendo-se dõcilméhte{~·, todas as .exigência~- elo; '-·­
diversos · imp~riali~inos · de @ e _ são os repres~m.-tai:rj;,e,~ · na nos3a pátria. 

Latgos e ~r :S·c~~t,es- se~~~~~ ,~~ das ,_ massas , op~~~;ias ~ ponular es se têm vindo .a; a ' " · 
. . ': · : ' . .. ·'·: ~ -

perceber com ·rapidez que nada têm 'a <isperar de uma Junta, de um Governo ·e .dós dive:r · 
SOS partidos nele coligados 1 que 8rTI pala:vras ··se dizem amigos , do pOVO 1 qUe em palê.' = 
vras propagam que vão resolver os prob lemas das massas exploradas, mas que na · práti · 
ca nada .fazem, que na prática decretam e execut am· leis e medidas i nteiramente Teac­
cionárias e ant Í'-popularese 

O povo verifica ;tudo · ist'o e decide- se a cami~har sózinho, a confiar apenas nas 
suas p:r.6,p:ç-,ias f orças e a , por si só 1 av~nçar na grande via da Revoluç'ão Democrática 
e Popular, na via da · tomada do poder , da formação do Governo Popular e da República 
Democr:ática e Popular. . · · 

Face à crise crescente da sociedade, a classe operária tem uma resposta preci­
sa ·- a classe operária quer acabar de uma vez por todas com as crises na sociedade, 
e só o pode fa:zer acabando com o éapit a l ismo , com o poder dos monopólios , do impe -
rialísmo e dos l atifundiários. Por outro lado , a burguesi a tenta recuperar a crise a 

. seu favor, :fazendo crer ào povo que tem de ser e l e a pagar a crise e os seus efei 
tos, a passar fome e _miséria para defender a d i ta "democracia" e "liberdade". 

Do confronto entre estas duas vias r esulta a primeira e principal causa da ac­
tual desordem reinante neste paíse I1ns não é a única causa. Dentro do a parelho de e~ 
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tado â:a ib~~es±a ~d'à Junita;·Cf6 ií âoverno Provis~r',i(),do MFA e1;6~, 
mai s div as cliques expressando os interesses.\ias diferentes 
existen~es e com interesses em Portugal.Essas cliqües disputam 
rellio de estado para se utfulizar dessa m~quina fazendo-a va~er 
pria ditadura. 

. . · ;. ,-__~ 

... . ·_; ,. 
estão ··rapr.ti i ejJ.tados as 
p.otênciàs : imperialistas 
entre si a posse do apa 
para impôr a sua pr6- -

. Tal oomo o n-os so . Movim,e:q;tcLie~~re \~~~se o, 2? de Abril ~"ãQ, ..s 6 nãc:~~io. a~~~-r d~fiE_i 
tiVâ.rnente com O f.~asclsrno,com as est-ruturas fascJ,.stas t a l como elas c'Xást1 am anter1orrneJ 
te,corno ao colocar ~'no poder um sector da _b~~'Sii a que ·em p~lavras se dizia anti-fas-­
cista mas nos a ctos nada fazia,nem-.faz. , pi.~~bal:iar pela r "'a:iz com o fascismo,serviu, e 
serve,na realid.ad~,de corti.r1a atré!s ;ia .J:J:Ual ~ss~~ reacoioné!rios organi,,zam e reagrupél,~ 
as suas forças par~ qU.ahdo disso tiveréfu-: opdttunida.dQ .. . se, atirarem s~lvaticamente so'!Jre 
o povo. Alguma vez desd,~ ~ o 2~ de Ob~~~ ·· d p-ovo .ouvi\l faiarvpor parte desses senhores ,~o 
julgamento pl!blico e eJMoução dos píêles ,e dos reaccioné!rios tal como exi gia o povo e 

,:-'1;,:; ·, ,. ~- Jo'>'> ~.-. . ~- --
propunha o nosso Movimehto "'' ' ·,• 

O povo não viu, e como não viu tal coisa fé!cilmente comprende am razoes que motiv~ 
ram as tentativas de golpe fascista de 28 d.e Seternbr.9 !3 11 de Março.Qualquer destas teE_ 
ta·tivas de golpe foram preparadas e exeputp.das dentro .. ': da estrutura de estado existente 
e ppr elementos fascist as i ntegrpo,ps .nessé1' Órgãos de" poder a:! mantidos sem que o povo 

·. . . • · ---- ' " " ~.., • ·'·I 'tt, • . -· ··. : . '. . 
pod~.sse > sobpe eles exercer a 'di ta:d.utp; .. :que ·seria pr6pria. . ,., : 

I tcr:t1t iva ~e golpe ·, de ll de Mar 'ço pr.eparafl.;o,instia.:~do e conduzido pelo imperial±~ 
mo americano e os sÉms lacaios internos f:5::...)u. · -~ A"ltanto isto nãoquer de modo nenhum 
dizer que as tentativas dos reaccioné!rios tenham acabado.Pelo Contr~rio~Nes momento e 
como seguimento da tentativa ' de golpe de' 11 de Março pesa sobre o nosso pa:!s e sobre o 
nosso povo a ameaça de intervenção das forças da NATO. Face a este perigo ser.ia 16gioo 
que Qs 11patriotas" MF'A e Conselho Superior da 11Revolução 11 tornassem uma dicisão.· firme e 
prepa.racem e armasserngo povo para resistir. Mas não. Não s6 não f al a.'in . no assunto como 
pretendem proibir que se fal e e o que ~ . m~is grave substituem o ataque a e~se ini~igo 
de morte do povo e du p:!!tria pelos hist~:t:':l.dos e p~rfidosataques ao nossç, Movimento . 
tentando pudo por tudo para nos ilegalizarem.. Eis a ui onde e.st ª-.9 "pa.iribtiMQl'_ª-...!LQR_ _ 
vontãde"a 1democraciafra.esses senhores. . 

·Ao pre..t.enderem ilegalizar . o MFU;lp._ eles vizam retirar a voz da ola.sse oper~ia · e do 
povo, ' retirar a classe Operé!ria e aO . :plOVO O SeU estado maior, O seu nucleo dirigente 
absulutarnente necess~rio e imprecendivel para que o povo pos sa vencer os i nimigos de 
classe. Mas enganam--se todos el'es. P~rque o M.tPP não ajoelha e ningu~rn neste mundo po .. 
deré! calar. a nossa organização. · · . 

;~este momento em que mais do que nunca no passado a classe operé!ria é o povo têm 
dé aprender r~idamente a contar apenas com as suas pr6prias forças,a andar oom as 
suas pr6pri as pernas n6s conolaf!l.amos a classe ,operé!ria, todoe, os patriotas · democratas 
e anti-fascistas para a concentração popular de terça-feira,dia 18 de Março,pelas 19 
horas na PORTAGEM. 

NErii FASCIS·rAS :NEM SOCIAL FASCIATAS GOVERNO POPULAR 

CON'l1RA AS LEIS FASCIS'l1AS E SOCIAL FA.::lCICTAS QUE VISAM CALAR A VOZ 
DA 'CLASSE OPERJUUA-MRPP 

DESMA.NTELl\.MEl'!TO DAS ORGANIZAjÕ:ES FASCISTAS W"S E P"D"C E DA GNR E P"S"P 

.Jl]LGAMENTO E E.JCECWÃO DOS PRINCIPAI0 RF.SPONSA'V~IS PELO ~LPE 
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Movimento Reorgani.zativo do Partido do P.Foleta-
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